[image: Cabeçalho - fundo transparente]
A CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO LÓGICO-MATEMÁTICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA A PARTIR DE ATIVIDADES DIAGNÓSTICAS
Caroline Vitória Oliveira Silva
Universidade Estadual de Montes Claros
cavi.pedagogia@gmail.com
[bookmark: _heading=h.j6v61ovcgjye]Iara Alves da Silva
Universidade Estadual de Montes Claros
aiara9747@gmail.com
Profa. Dra. Francely Aparecida dos Santos
Universidade Estadual de Montes Claros
francely.santos@unimontes.br 

Eixo: 2 - Educação Matemática
Palavras-chave: Pensamento lógico-matemático; Educação Infantil

Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

A experiência foi desenvolvida com 12 crianças de 5 a 6 anos, em dois Centros Municipais de Educação Infantil (CEMEIs) do município de Montes Claros - MG. A prática surgiu a partir da necessidade de compreender como as crianças constroem o pensamento lógico-matemático. A experiência justifica-se pela importância de entender os processos cognitivos na aprendizagem matemática desde a infância, contribuindo para práticas pedagógicas mais significativas e intencionais a partir de suas próprias ações e reflexões. 

Problema norteador e objetivos

O problema que norteou essa prática foi compreender como as crianças de 5 a 6 anos constroem o pensamento lógico-matemático em situações práticas. Como objetivo geral, buscou-se analisar como as crianças desenvolvem e expressam conhecimentos relacionados ao pensamento lógico-matemático. Como objetivos específicos, procurou-se identificar as estratégias utilizadas, habilidades e dificuldades na resolução das atividades; relacionar os resultados com o referencial teórico adotado e refletir sobre práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento desse pensamento. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

Foi utilizada a abordagem qualitativa, a partir de uma entrevista diagnóstica composta por 18 atividades desenvolvidas por 12 crianças. As atividades envolveram situações práticas que exploravam conceitos como, conservação de quantidade, correspondência biunívoca, classificação e ordenação, noções de maior, menor e médio, sequências e padrões e resolução de problemas.

Foram utilizados materiais concretos, como blocos lógicos, massinhas, fichas, fitas, cédulas fictícias e imagens, permitindo que as crianças construíssem respostas a partir da experimentação. Cada atividade foi conduzida individualmente, e, baseado na teoria de Constance Kamii (1990), promovendo a reformulação de hipóteses, respeitando o tempo e as particularidades de cada criança.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A prática foi fundamentada na obra “A Criança e o Número” de Constance Kamii (1990), com base na teoria construtivista de Jean Piaget. Segundo Kamii, o conhecimento lógico-matemático não é transmitido de forma pronta, mas construído pela criança a partir de suas ações sobre o meio, por meio de relações, comparações e experimentações.

Nesse sentido, o desenvolvimento do pensamento matemático está relacionado à autonomia da criança, que deve ser incentivada a levantar hipóteses, testar ideias e construir significados próprios. Destaca-se também a importância do professor observar todos os processos de pensamento envolvidos nas respostas das crianças.

Resultados da prática

Os resultados evidenciaram que as crianças já possuem diversas habilidades relacionadas ao pensamento lógico-matemático, como classificação, ordenação e correspondência. Todavia, foram identificadas dificuldades em conceitos, como conservação de quantidade, valor monetário e compreensão de “a mais” e “a menos”. Observou-se também que muitas crianças utilizam estratégias próprias para resolver problemas, demonstrando que o conhecimento não é apenas memorizado, mas construído internamente. Além disso, a prática revelou a importância da mediação do professor e do uso de materiais concretos e manipulativos para favorecer a compreensão e o desenvolvimento do raciocínio.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência possui relevância social ao contribuir para a melhoria das práticas pedagógicas na Educação Infantil, promovendo uma visão da Matemática como um processo significativo às crianças. Ao valorizar o pensamento da criança e sua autonomia, a prática contribui para a formação de sujeitos críticos. Além disso, dialoga com propostas educacionais que defendem metodologias ativas e contextualizadas, aproximando o ensino da realidade e rompendo com práticas tradicionais baseadas na repetição.

Considerações finais

A experiência permitiu compreender que o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático ocorre de forma gradual e está diretamente relacionado às experiências vivenciadas pela criança. Foi possível identificar que as crianças são capazes de construir conhecimentos matemáticos quando inseridas em situações desafiadoras e significativas. Por fim, destaca-se a importância de práticas pedagógicas que valorizem a experimentação e a autonomia da criança.
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